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produclo da Industria Nacional, cuja opti-
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Notas biographicas e 
vida anecdotica de 

Fe l ix Mondolssnhn Ilartholdy 
iiasccn riu Hamburgo (A l lema-
sha ) . a :i «1(Í Fevereiro «Io 1808. 

Uma palavra basta, si» YPZW:. 
para evocar a arte dos grande.; 
compositores. 

ltaeh. é o pro fundo; l lacmlel . 
a g randeza : Rpethoven. o poil-ír; 
Mozart . a pureza; Sebnmann. o 
s-mbn: Schubert. a mclancbol ia : 
Chopin, a <1ôr; Wagner, a e x a -
ta«:S-»; Mendi^ssobn é a « raça . a 
grai-a que ondula, esvoaça e s-: 
«lcsfaz lio infinito. 

Na «•?•!••» «le unn famíl ia rica e 
«te uma «lama «In alta distineção. 
apaixonada das artes. «Io celebre 
\»liilnsnpho Moses Mendelssobn o 
Fel ix teve o privi legio «IR v e r a 
sua vocação musical intoiranmnie 
:ippr >vada cp^OS POUS p rodeada 
«ii:s mais l emos cuidados. 

Os sa mus intimou constituíam 
horas «leliciosas em qm* cada m«m-
hrn ilatpiella faiuilia unlila e aba»-
ta«la rnticorria com a pa r c e l a «!•.• 
sen talento. 

Paulo locava violino. Rebrcca 
cantava e Kelix. comn fazia Mo-
zart com a sua irmã Nanottc, to-
cava piano, juntamente com Fan-
np, sua irmã mais velha, por quom 
semnn» mil riu verdadeira adoração. 

En t r e todos. porCm. o pequeno 
Fe l ix sp «leslacava por uma ex-
traordinária prre nridndp e, sobv"-
tiido, por um inaudito poder «!<• 
penetração. 

Com 12 a n nos d l o causava ad-
miração n „ celebre poeta (íneth>-. 
homem pinico inclinado fi lisunja. 

E essa atmospbcra de admira-
ção cm que foi creado dqesenvol-
veu no seu espiri lo em formação 
osso orgulho do homem quo acre-
dita poder dominar na vida. 

Tudo se apresentava para « U ; 
«Ia maneira mais SPdiictont. 

Riiro. educiil-o «ln modo csni ' -
rado. f a l i ndo varias línguas. pia-
nista brilhante, ellc alliava nhi-
«la os predicados d » grande nail-i-
«lor. .« legüite «-avaliei™ e bnbi! « « 
gr imis la . favi.reeiilo p-ir singular 
b é l i c a pli.vstca. 

Am-nns com 2i) annns. «»11e 
prebi»ndi«u unia grande "toiirníV--
pola Europa, onde pôde alargar 
a sua imaei!ia«;ão o fo r t i f i car sen 
MVl i fn . 

IVri-erren yrlmelramentp a lis-
glaíerr:: . nuanrl-> fez executar si 
sua primeira s.vmplionia em •'rio 

Ôíííeaáeíssofia 

áj^acífioctly. 

(í809~T847) 

menor " o a "ouvc r t i i r e " Gro l l e -V-
F inga l . 

Dab i passou-se pnra a Ital la c 
vagou entre os paiaclos. os mu-
seus. as ruinas legendárias e as 
palzairens feéricas da encantadora 
península. 

13 todo aquellc ambiente de poe-
sia cantou em sua alma cie artis-
ta. que então produziu a Sympíio-
nia I tal iana, cheia de luz e I ! Í 
sol. 

— " E u fOnto nolla. escrevia 
e l le a íTamria. a impressão qi>" 
em mim T>rndiiziu a grande cliln-
«le i ianol i tana" . 

Par t iu depois para Tar ls . 
A l i . porém. contrariamente il 

sua esneetatlvn. recebeu em vez 
de acolhimento ontinisiasticn. sim-
ples demonstrações «le ««ortezia. 

Sua deeepc.-ão f o i nrofiiniln o o 
f e z escrever : — " P a r i s (i o tú-
mulo de todas as reputações". 

Retornou il Aliemanba o con-
servou sempre. a desnello rio con-
ta cto com outros povos, o espi-
r i to nat ivo cm suas prodncçõ»-;. 
tendo se recusado a imi tar IT-icn-
dcl. ninck o outros que imporra-
ram nl-cimas qualidades «Ir ou-
tros raças. 

Pro fundamente orgulhoso. Men-
delssobn não snpportava a mal-» 
l i ie ira critica o não perdoava nrw 
rivaes. 

Aolianrlo.se certa ocirnslão /co-
mo dircctor de musica ile. Dus 
sodor f . teve de se ali lar a Rir-s 
«pio f.*.ra iznalmente encarregado 
de d ir ig i r as festas mnsicans da 
Paschm. cm Aix-la-OhnpplIo. 

Mpndelssohn mostrou-se logo ->f-
rendido c rr-tirou-se para Lefp-. 
zig, •onde se viu cpreado das a t e n -
ções «lo rei «ia Prnssla. 

Abi . direef nr de concertos. m-:<-
tr«' dc capei ia do rei «1P í?i\-.< 
doutor em plillosonhla e belín-í 
artes. ell«. passava vida pr inci i » 
«•i. numa atmosphpra de ndmtn -
ção P honraria» . 

E com o f f e i to . sob as IUZPS do 
genlo «In grande art ista. T .e ipz i ' 
tonioi:-se i ) m grande centro mit-
sleal. cujos ref lexos i luminaram 
r ' n " , , ' m n n l , a 0 mesmo a E<i-

F«.I nesse momento qur foram 
compostos ns T l i o p u r s «VAthal te-
c "Songe «Vn ne íin H d'C>t<?". 

Po r essa oeraslilo tamhpm cl le 

esposou a f i lha de um pastor pro-
testante de Franc for t , encantan-
dora jovem que f o i até ao f im de 
sua c.xistencin, uma amiga f i e l c 
dedicada. 

Fel iz no lar o nn vida publica, 
Mcndeioss ihu frnla a paz confor-
lailt.ra dos prrdrstlnados. 

Eis. porém, que lhe estava re-
servadi a desventura que abaten 
por completo o seu espirito pou-
co a f f e i t o ao sof f r lmento, desven-
tura que o levou fl morto com -Jí) 
annns apenas. 

Estando em Franc for t com a 
mul i c r e os f i lhos lhe chegou a 
noticia do fi i l leclmento de ninic. 
Nnnsci Mcndclssolui, sua irmã 
mais velha, a «piem sempre se viu 
l i s ido. desde a infância, por uma 
grande e torna amizade 

Essa perda levou-o ao desespe-
ro e nada pôde eonsolal-o, nem 
menino as viagens que emprolien-
•l«'ii em busca de um lenti lvo. 

E sua musica SP enchpu da 
graça mi-l.inchollca rias a lmas -v.f-
fredoras. 

O.ŝ  seus "Romances sem pala-
v ras " silo caricias melofliosns Im-
pregnadas de uma saudade terna 
o profunda. 

São pequenino «-nnticos cmbal-
samados de sonhos secretos e que 
embaiam ac almas, trananortan- • 
do-ns ao nlfim 

A sensibilidade do art ista não 
o deixou,o porém, sobreviver d " 
muito il sua trmíi. cuja momor i i 
sempre o acompanhou, enchpndo-o 
do prespntimputo do um f i m pou-
c«» distantp. 

Foi entã' att lngldo do npoolr-
xfa. sendo salvo nos dois pr imei-
ros ataques. 

rrin lereoiro , tndavin. sobre-
velu P nenhum rooursn o a r r a n . o j 
sis garras ila morte qnc o surpre 
hciideii pni Lc ipz ig a 4 de Novem-
bro dp 1S47. 

Sua obras princI]>aos s ã o : 
"Ouvertnre de Songe dtune nul t 

d-MÔ" Í1S2C). " A n l i g o n o " , " A t h a -
Ib» ' . Oratór ios : "Pau lus ITolias"', 
"Oi iver luro de Grotte do F i n g a l " , 
S.vmplionia Escossesa". "R.vmpho-
nia da Reforinação". "Concor to 
mira v io l ino" Í1S4-I), musica de 
ca mora. peças para piano, entre 
as quaes " I > s Variat ions sorlou-
scs". "Romances sem palavras" , 
dois "Concer tos " para piano e al-
gumas peças para orgíío. 
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PETALINA 

A' 

Para dar ao vosso 
cabello branco a cor 
preta ou castanha, 

use / 

P E I A L I N A 
é o único preparado 
que tinge perfeita-
mente o cabetio. 
liasta uma só appli-
eação. li in tubo d;i 
para muitas vezes. 

Experimentando 
usara sriiipre. 

Rateie a da (Sedas 

(Saníci fjj^caneci 

Não mancha - Comple tamente ino f -
fensiva. Cada tubo é acompanhado 
de um prospecto com instrucções 
para sua appHcacrão. 

Pre;o pelo correto 
rojr. .. . i::$oon 

Pedidos ft rudacçiio 
iln "íteviata Feminina". 

Praça dn Sé. 53 
Pplaeete Stn. Helena 

7.° Andnr 

RIJA i lARAO DE I T A P E T I N I N G A . 7«-A 

( ' « qu ina da Praça da Republica) 
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A 

CONSCIÊNCIA 

F E M I N I N A 
Estabclcccndo um parnllclo entre a Europa e 

a America, as províncias e as capitaes, Raul Morand 
affirmou umas tantas coisas ácerca da mulher. 
Af f irmou num pensamento ousado, talvez, mas 
affirmou. E o que vale no momento é a coragem 
de affirmar. 

"Xas capitaes — diz o autor "Champions du 
Monde" — o sexo fraco torna-se o sexo forte: tu-
do trabalha para elle, o amor, as artes, a moda; 
tudo fala aos sentidos e aos nervos, o trabalho e 
o prazer, os repousos e a concorrência, a vaidade 
e o artificio, o desinteresse e a aventura". 

Cá em S. Paulo, cidade cosmopolita por cxcel-
Iencia, em que se argamassa e prepara para o fu-
turo uma nova mentalidade feminina, a justeza 
da observação está a entrar pelos olhos. Mas haverá 
vantagem nessa cvojução? Deixemos a Paul Mo-
rand o encargo da resposta: " A mulher encontra 
a sua felicidade nessa atmosphcra snffocante; 

Ora, será possivel abrandar-se alguém com o 
contado da vida elcctrica? E porque não? Afinal 
dc contas, o nue é o Carnaval senão um delirio 
que electrisa a principio c, após, abranda os ner-
vos. mergulha a gente numa suave heatitude? Em 
realidade, é nesses três dias que se " v i v e " , esque-
cido de deveres e obrigações de toda sorte. E o que 
importa muitas vezes, ou quasi sempre. esque-
cer. esquecer de tudo, tudo... Até de nós mesmas, 
da nossa consciência, que é uma das coisas mais 
incommodas que carregamos pela vida... 

Bilac. o caudaloso Bilac. já deixou esta obser-
vação curiosa: "Ponham ahi no meio da rua o 
mais sizudo de todos os homens sizudos, cerquem-
no dc uma dúzia de moças alegres que o cubram de 
confctti e o inundem a lança-pcrfume, — e se, 
dahi. a uma hora. o sizudo não tiver nerdido a 
compostura e os oculos, e não estiver, com a so-
brccasaca esfrangalhada e a cartola amolgada, em 
penhado com amor e delirio nas mais ^violências 
refregas. — então duvidem do poder do Carnaval 
e creiam na fortaleza de animo de um conselheiro 
Accacio 1" . 

É isso mesmo. S. Paulo, por seu elemento fe-
minino, que nunca se desmentiu a si proprio. re-
viverá no Carnaval de 1933 as festas tradicionaes 
do seu passado brilhante. O Sangue bandeirante 
referve, grita nas veias, lateja nas artérias, numa 
impaciência curiosa, numa ansiedade louca. De um 
lado, a azafama na escolha das fantazias mais ri-
cas, longo, números, electrisante, no regabofe dos 
mis originaes. Doutro lado, a antevisão do corso 
"klaxons", das serpentinas desfiadas, do conf<Hli 
pocirado, do lança-pcrfume embriagante... 

A consciência feminina ha-de demonstrar, no 
Carnaval que se aproxima, uma forma ainda mais 
consciente dc ser. 

É a consciência de quem não tem medo de ser 
alegre, de que sabe bem o que faz quando affirma 
com a escriptora carioca que o "Carnaval é a 
pororoca nacional"... 

S0N1A 
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Contrastes... 

Em Paris succedem-sc com os dias as mil uo-
vidodes du Moda, as novas invenções, as modernas 
creaçôes, sempre deliciosas, sempre encantadoras. 

Ali surgiu ha pouco o vestido chumado " la 
grande rohc", isto e, um vestido muito ceriino-
nioso e importante — um vestido é sempre impor-
tante. Xa frente e muito decotado, e nas costas... 
ainda mais, assim como os decotes chamados "ba-
nho de sol" , cuja fôrma e disposição das tiras 
sobre os hombros permitte uma completa nudez 
nas espuduas. 

Mas em opposição a este modelo, que ha mui-
io sc vem usando, vemos agora o vestido que cu-
nre os hombros c que se torna indispensável para 
as occasiões de pouco -apparato. Sem sacrificar n 
feminina vaidade, esta creação, mais simples faz. 
.10 contrario, realçar a toilette sumptuosa. dignt 
das grandes festas, lí apenas mais uma variedade 
da moda tão varia. 

l 'm novo detalhe de elegancia apparece agora: 
incrustada ao vestido ou independente dellc, estão 
usando em Paris uma larga faixa de setiin flexí-
vel, que é passada em diversas voltas em torno da 
cintura, para terminar em nó. 

Eis a nota de grande efleito, pois pernvtte na 
toilette diversas combinações bonitas e harmo-
niosas. 

Outras faixas terminam — como outróra •— 
em longas pontas que vão desc.ndo no comprimen-
to d:i saia. 

Com a "grande robe" resurge tambem um nu 
tro adorno dc outros tempos: é a f ran ja ! Este 
adorno pesado e sedoso empresta uma graça sin-
gular á silhueta feminina. 

Emquanto a "grande robe" desnuda por com-
pleto os hombros e as espaduas, o vestido "pet i te 
toi lette" marca uma tendencia muito pronunciada 
a adoptar mangas c cobrir os hombros; estes do!:; 
contrastes resolvem.se pela solução de uma encan-
tadora capa, curta e ampla.. 

E com a capa surge em escala infinita a fanta-
sia das échurpes que se prestam com graça e va-
riedade a cobrir os exageros de um decote, pres-
tando-sc. assim como as faixas, a mil combinações 
de harmonia e de bom gosto. 

MARISA 
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Escriptorio de Ligação Feminina Geral e 
— Estudos Sociaes de Nicteroy 

PROBLEMAS DE EUGENIA - OUTRAS NOTICIAS 

A humanidade cresce em quantidade 
mas decai em qualidade 

OS I N C A P A Z E S 1SÃ0 M A I S P R O L Í F I C O S DO 
QUE OS C A P A Z E S 

A lmmauiduile augmenta na quantidade, 
mas piora, lamentavelmente, 11a qualidade. Esta 
C a conclusão desagratlavel a que acabam de 
chegar o professor Buntington, da Universidade 
de Vale, e o sr . Whitney, da Sociedade Eugeni-
ca, dos Estados Unidos. 

Pretendem ambos ter chegado a essa tris-
te convicção através de uma minuciosa inves-
tigação cientif ica e em face de números estatís-
ticos, naquele pais. 

Segundo essa Investigação e a esse compu. 
to, são exatamente os indesejáveis, isto é, os 
delinqüentes, os imbecis, os atrazados mentais 
e os f isicamente inferiores, que constituem a 
a escoria humana, que mais proli feram, au-
mentando a sua fecundidade numa proporção 
extraordinária. 

Enquanto isso acontece, essa progressão 
nmltiplicadora de indesejáveis f ísicos e morais, 
dimlnue, a olhos vistos, a descendência dos 
mais competentes, abnegados, inteligentes e 
moralizados. 

As famíl ias melhores (não por mais ricas 
ou de mais relevo social) produzem tão poucos 
fi lhos que estão desaparecendo como elementos 
de influencia social. 

E* com essas a f i rmat ivas alarmantes que 
nos aparecem esses dois investigadores no sen 
recente livro "Os constructôres da Amer ica " . 

A C IÊNCIA C U L P A D A DESSA DEGE-
N E R E S C E N C I A 

O mais Interessante do caso. porem, e 
qne esses cientistas, 110 seu curioso l ivro, di-
zem-se forçados a reconnoecr que 6 á própria 
ciência que cabe parte da culpa da decadencia 
crescente da humanidade. 

São os progressos da medicina, dizem eles, 
que salvam a vida de tantos Incapazes, física 
e mentalmente, seres esses que antes nunca al-
cançavam a idade madura; são esses progressos, 
segundo os srs. Huntington e Whi tney , os f a -
tores dessa multiplicação de tais seres Inferlo. 
res. 

SO' UM IND IV ÍDUO U T I L P A R A 22 NORTE-
A M E R I C A N O S QUE N A S C E M I 

iManuseando estatísticas que Julgam pro-
balortas de seus assertos desoladores, os dois 
homens de ciência a f i rmam que. em cada grupo 
de 22 crianças uascidas nos Estados Unidos, s6 
uma está capacitada, pela herança de sangue e 
pelo ambiente om que nasceu, para vir a ser um 
indivíduo util, um futor de aperfeiçoamento ou, 

como lhe chamam os autores justif icando as-
sim o tituto de seu l ivro, um elemento "constru-
tor " da sociedade. 

CADA H O M E M SÃO D E V E P R O D U Z I R 
4 F ILHOS, P E L O M E N O S 

Para contravir a fecundidade sempre cres-
cente dos maus elementos sociais, reagindo á 
maré avassaladora de degenerescencia que ai 
está, pensam os autores do l ivro que cada ho-
mem são. inteligente, escrevem eles. signif i-
cando com issi indivíduos de perfeita rigidez 
intelectual e moral, — deve procriar pelo menos 
quatro f i lhos. 

Sô assim se manterá um bom "s tandar" 
da humanidade capaz de reagir coutra a fecun-
didade ameaçadora dos indesejáveis. 

Só assim o escol humano, «pie serve ue 
gula para a humanidade, 110 caminho do bem e 
do belo, poderá manter a sua superioridade e. 
por consequencia, 11111 salutar controlo social. 

Esse "score " de quatro f i lhos por casal de 
gente de bem é apresentado como um miniino. 
como um simples mínimo de defesa das posi-
ções adquiridas pela honestidade, pela correção 
e pelo bem v iver . Os autores pedem-lhes, mes-
mo um coeficiente dc fecundidade ainda maior, 
para anular a ação das gerações indesejáveis. 

Entretanto eles ver i f icaram que os homens 
que f iguram 110 W h ' o who, registro das pessoas 
que se elevam socialmente pelos seus méritos ou 
alto cargos ocupados, não geram, cada um. três» 
f i lhos. A proporção exata da geração de cada 
pai. nesses é de ? ,8. 

Quanto ás mulheres que f iguram nesse re-
gistro, tipos representativos, 110 sexo, da cultu-
ra e das obras sociais, têm um coeficiente de 
maternidade ainda menor do que o da procrla. 
ção masculina. 

OS M A I S A P T O S P A R A EDUCAR SÃO OS 
MENOS APTOjS P A R A P R O C R I A R 

Investigando nas estatistieas das Univer-
sidades. relativamente ás famíl ias constituídas 
pelos seus egressos, tendo recebido ai um ensino 
superior, os autores de "Os construtores da A-
merica" verif icaram também baixos números do 
fecundidade. 

Disso resulta que. nos Estados Unidos, os 
mais aptos para manter e educar os seus filhos, 
são exatamente os que menos f i lhos produzem. 
iPor outro lado. os jornalelros sem oficio def i-
nido. qne dispõem de escassos meios de vida. 
os dissipadores e aqueles (pie apenas têm ca-
pacidade para ganhar a própria subsistência. 
multiplicam.se quasl como os peixes. 

E 0 R E M E D I O ? 

Os autores, apontando essas tristes con-
clusões, não apontam, todavia, um remedlo pa-
ra a situação. 
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P o r enquanto, só encontram (l mito a p ro -
paganda educat iva. 

A s pessoas eugenlcamente aptas devem ser 
estimuladas a prodnair mais f i lhos . Para le la-
mente acham eles que devem ser desestimula. 
das dessa produtividade os seres humanos in-
feriores, cpte insistem e m fornecer prole e silo 
incapazes para a luta pela v i da . Os srs. Hun-
tiugton e Wh i tney vão mais além e prevOm 
que. no futuro, a lei terá de intervir para pro-
hibir a produção de prole abundante entre os 
maii i fcstai i tcmente incapazes. 

Eles não acreditam na ef icácia da substi-
tuição dos bons elementos desaparecidos por 
outros surgidos do fundo da humanidade, á f o r . 
ça de es forço proprio, sob a f o rma classica do 
" se i made man" . Em geral ve r i f i cam eles que 
" se l f mande m a n " só se casa muito tarde, o 
produz ainda menos f i lhos do que os que têm. E* 
lutar menos para chegar á tona. 

Isso, de resto, ainda se explica por outra 
razão, o extenuamento de energias gastas no 
es forço para vencer . 

U M A R A Z Ã O I N E S P E R A D A C O N T R A A 
F I L A N T R O P I A , T A M B É M 

Não acreditam, igualmente, esses Investi , 
gadores. na eficiência dos progressos c ient í f icos 
c sociais, como remedio ao mal. A t é agora, di-
zem eles, os progressos cientí f icos e sociais têm 
mil ítado exatamente contra os medíocres, os 
inúteis e os depravados. 

E* bem certo, concordam, que os admtra-
vels recursos novos da medicina hão concorri-
do para diminuir entre o escol humano, mas 
também o reduziram, e em maior proporção e 
maior extensão, entre os componentes das ba i . 
xas camadas da sociedade onde maior era a 
derrubada, outrora, por ocasião das epidemias 
devastadoras. 

A C A R I D A D E T A M B É M R E S P O N S A -
B I L I Z A D A 

Outra responsável inesperada pelo feno-
meno e apresentada pelos autores do l i v ro " O s 
construtores da Amer i ca " . 

E ' — quem poderia pensa-lo? — a cari-
dade publ ica! 

Sim, eles apresentam a caridade publica 
como um dos fatores de desvantagem biologlca 
da raça . 

E" graças a ela. contando com o amparo e 
o socorro das obras de assistência social f i l an . 
tropica que segundo esses investigadores, os 
atrazailos. os debels mentais os viciosos se re-
produzem. confiando em que a soc»edade to-
mará a seu cuidado os f i lhos, que tão prodi-
gamente fornecem ao mundo, e os quais eles 
não poderiam manter . A sociedade, por suas 
instituições de caridade, não só custeia o nas-
c imento desses f i lhos de pa?s indesejáveis, co . 
mo os mantém durante toda a vida. sem rece-
ber nada em troca. 

I o oJO D E D E L I N Q Ü E N T E S N A P O P U L A Ç Ã O 

N O R T E - A M E R I C A N A 

iProseguindo inf lex ive lmente nas suas de-
m ou sr rações, os srs. Huntington e Whitne.v 
a f i rmam que as classes delinqüentes nos Esta -
dos.Vnidos, isto <\ as formadas pelos que pra-
t icam o delito, c as que v i v em direta ou indi-

retamente do crime, constituem 10 0|0 da 
população. 

A o mesmo tempo, concluem também que 
a maioria dos delinqüentes procede de maus 
lares, naqueles em que, evidentemente, o nasci-
mento de um f i lho representa uma desgraça 
para a sociedade. 

Finalmente, f azem eles uni computo do 
cusio dos r< formatorios, cárceres, da pol icia, 
dos tribunais, dos manicomios e demais inst i -
tuições repressoras da delinquencia, e chegam 
fi conclusão de que cada pessoa h»nrada e ca-
paz, nos Estados Unidos, paga, por. ano, l o o 
dólares para a repressão da criminalidade. 

Enquanto isso, sustentam eles a tese do 
que esse tributo f icaria al iv iado por uma na ta . 
l idade regulamentada, reduzindo a produção 
de seres em condições de depravação. 

E i s toda aerneza de uma verdade que não 
se quer vCr. 

Escola Trabalhista 

Ensino nocturno para moças; gratuito 

O Escriptorio de L igação Feminina Ge-
ral, mediante pequena mensalidade, manterá 
um curso para aqnelles moços que teem pedi-
do e peçam informações. Matricula ã rua M o -
reira Cezar S!>4. A escola para moças funcc io-
narfi 11a sede do Grupo Ben jamin Constante, 
phoiie, ;WO:J. 

2." Conferencia Internacional de 
Estudantes 

O Brasil será representado por tres 
Universidades 

Fo i iuaugurado no dia .9 do corrente, e m 
Montevideo, a 2.a Conferencia Internacional de 
Estudantes, 11a qual o Brasil f ez .se representar 
por tres universitárias, as senhoritas Cartnen 
Moura, da Escola Nacional de Bel las Ar tes , Isa-
bel do Prado, da Facrhlade de Direito, e N y -
dia Moura, da Escola Polyterhnica. 

Essa delegação, que seguiu credenciada 
pela União Universitária Feminina, embarcou 
para Montevidéu, a bordo do "ISaijtos". 

Os tl iemas principaes que serão versados 
naquelle certa 111011. certamente estão subordi-
nados aos seguinte^ t í tulos: " O estudante e o 
mundo de hoje*', "Confratern ização sul-ameri . 
cana" . "Mob i l i zação de ideaes" e "Espir i tua l i -
zação da v i d a " . 

Directoria da Cruzada Nacional de 
Educação do Estado do Rio 

Correspondendo á gent i leza do D r . Arrn» 
brust, director da Cruzfcula N . de Educação, 
a d ra . A lz i ra Reis Vieira Ferreira indicou para 
directora da Cruzada no Estado do R io — a 
P r o f . d . Guiomar Souto de Ave l lar , membro do 
Escriptorio de L igação e presidente do D e p a r -
tamento Fluminense da AUiança Nac ional de 
Mulheres, que acceitou o cargo. 
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"Créche Meninos Jesus" 

Damos . Imjc, « o s nossos le i tores a l gumas 
in formações solire essa nobre inst i tuição funda-
da. na Capital da Republ i ca , por abnegadas se. 
nliorns e moças, netre as quaes a rama. sra. d . 
A inary l is L a g e Ua bel lo que. sendo uma das di-
rectoras. deu-nos os seguintes i n f o r m e s : 

A " ' C R E T H E " M E N I N O J E S U S 

Na " c r é c h e " estão matr icu ladas 200 crianças, 
de 4 inezes a 12 annos. de ambos os sexos. 

Os serviços da inst i tuição estão a cargo das 
beminer i tas I rmã Cat l iur ina e I rmã Clotüde, da 
Ordem de S. V i cen te de Paulo , que possuem três 
auxil iares para todo o serv iço . 

Oecupa a " c r é c h e " dois prédios pequenos 
para o mov imento , doados á mesma pelos con-
f rades de S. V icente . 

As creanças recebem, a lém de a l imentação 
commum, o a l imento de leite, mingau de cate t i -

nlia. de far inha de tr igo, d e maizena, e tc . con for -
me a idade. 

E" este o m o v i m e n t o da " iCréche M e n i n o de 
J e s u s " : leite. 10 l itros por d i a : pão. (5 ki los diá-
r i os : carne. 4 ki los. sendo u m de f i g a d o e t r ês 
de carne de v a c c a : luas saccas de arroz por mez 
e unia e meia sac-ea d » f e i j ã o por mez. 

A I D E A D A F U N D A Ç Ã O I ) A " C I í E , O H E n 

A Cl íéche f o i fundada por senhoras e moças 
de nossa sociedade, de aceordo com a Con f r a r i a 
de São V icene t de Pau lo . 

E ' a única ex is tente ac tua lmente nesta ca-
pital . 

Os socios concorrem cada um, de aceordo 
com suas posses. 

Esta inst i tuição funcc i ona d ia r iamente de 
7 ás 1S horas. 

A s i rmãs começam a t raba lhar ás ti 1]2 ho-
ras da manhã e t e rm inam os serv iços ás (5 horas 
da tarde. 

O actual pres idente da Conf rar ia São V i c en -
te. a quem está subordinada a " C r é c h e Men ino 
Jesus" , é o dr . Fur tado de Menezes . 

O H O R Á R I O D A S A L I M E N T A Ç Õ E S 

A s crianças recebem o pr ime i ro a l imento , 
( c a f é com le i te e p ã o ) ás 7 e meia horas da 
manhã. 

SEIOS FIRMES 

Pessoa que usou um prepara-
do americano com o melhor re-
sultado e com effeito immedia-
to, de que tem exclusividade 
fabricação, e venda para o Bra-
sil, envia pelo correio a quem 
remetter 15S000 em vale postal 
cheque ou carta registrada com 
valor a Mme. Sarah Evens — 
Caixa Postal, 918 — Rio. 

111 | 1 
Senhorita, . 

proteja a sua ' 

/ / J A F O R M O S E I A . A M A C I A , 

REJUVENESCE E TONIFICA A PELLE 
NAS PERFUMARtAS. PHARMACIAS E DR0GAS1AS 

Os menores de dois annos de idade al imeu-
tam-se com mingau e sõpa de pão. 

O a lmoço, ás 1 0 horas, consta d e al imenta-
ção commum. f e i j ão , arroz , carne, batatas, etc. 

A ' s l õ horas, real iza-se a merenda geral , com 
le i te puro e o jantar , ás 17 horas, consta, de 
arroz , carne, batat inha e macarrão . 

A*s crianças são min is t radas lições, a lém 
de e x e r c i do s de leitura e e sc r ip ta . 

E m horas determinadas, os meninos mane-
j a m ferramentas , aprendendo o cu l t i vo de plan-
tas úteis, creamlo. ass im, a m o r ao trabalho. 

A s meninas trahail iam numa modestíssima 
of f iei na de cli inellos de l iga . aprendendo, tam-
bém a costurar e a f a z e r bonecas de massa. 

O gove rno não presta nenhu auxi l io a essa 
instituição, v i v endo a mesma somente da cari-
dade publica, que. f e l i zmente , ainda não lhe tem 
fa l tado . 

D O R M I T O R I O 

Possuo, ainda a " C r é c h e " humi lde uni dor-
mitor io , com 1(5 leitos, que s e r v e m para o des-
canso dos meninos. 

A s crianças menores d e 2 annos de idade 
dormem duas horas por dia, c on f o rme prescri-
pção nindica, e as recém-nasc idas, em berços. 

Os drs. An tôn io A l e i x o e Souza L ima . o f f e -
receram gratu i tamente os seus serviços prof iss io-
naes á Créche. 
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Coíffeur 
des 

Dames 

•â c 

' » 
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O cuidado i! li attcnçãó que Mr. Haincl dá no trnliiilhii dc 
ondulação permanente nos obriga a falar a este respeito ás 
nossas leitoras. Hoje em dia quasi todas as senhoras, princi-
palmente as que residem no interior, inundam fazer a ondula-
ção permanente. Entretanto, e com razão, muitas são as pes-
soas que receiam esta ondulação que quando não feita por pes-
soa hábil é prejudicial ao cabello. 

Mr. Hamel é, podemos assegurar, quem, em São Paulo, me-
lhor trabalha neste gcncro. Tendo apparcihos aperfeiçoados e 
sendo grande conhecedor desla arte, as mais lindas ondulações 
permanentes que se vêem são obra sua ás nossas leitoras acon-
selhamos os serviços de Emite Hamel, que tem um bem montado 
estabelecimento A rua Marquez de Itii n." li-A e 8, eoin babeis 
eabellcireiros e inanicures. 

Ilha lssiar, massagista c especialista em tratamentos dc 
. belleza, que trabalha na Mnison Hamel, é pessoa dc confiança 

e tem sido grandemente procurada. Nos seus tratamentos de 
massagens, tratamento da pellc, depilação, etc., emprega produ-
duetos criteriosos e especialidades oricnlacs, seguindo os precei-
tos dc tratamento da mulher oriental que. como sabemos c a 
que melhor sabe cuidar de sua belleza. 

' f 
i l 
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y í c f e e 

supeesílção 

das G a U n a s 

Eliminador do Acldo U r i c o l 

Quero falar dos berenguedens. 
Bereuguendem. balangandam. ba'ançauçain. 

cambaio ou iienca — o nome não importa. O 
(pie interessa é a feição dos objeetivos. iPrincipal-
mente esse objecto que resume na sua rustiei-
dãde evocativa toda a historia da Bahia antiga. 
a 'Bah ! a ancestral do 2 de julho, do Senhor do 
Bomf im. dos presepios da I » i pinha, das feiras 
de Sant'Anna. dos vatapás e das cocadas, e so-
bretudo, a Bahia das 'bahianas. Mas aquelle ca-
cho rudimentar na apparenera. chocalliaute de 
bugigangas de ouro e prata, onde religião, supers-
tição. crendice, brasilidade e civismo, tudo se 
mistura 110 mesmo som e 110 mesmo ohjeetivo. 
uni verdadeiro l ivro de folhas soltas de metal 
sonantes. com illustrações austeras que se entre-
meiam de caricaturas — aquelle euriixsissimo 
apanagio das pretas de outras êras «pie T l iar -
sila do Amaral exlilbiu ruidosamente em Paris e 
Eugenia Álvaro Moreyra inclue como tempero 
nos acepipes da declamatória indígena, merece 
denominação illustre. veneravel, 011 simples al-
cunha que seja. fõrn ou dentro do léxico brasili-
co para poder f igurar com lionra nos moldes da 
nossa iconograpliia. A voz do povo, essa sabo-
rosa mãe das línguas que se a chama onomato-
pé i . prefere <1 termo •bereiiguendem por traduzir 
mais ao íié da letra uma quantidade de coisas 
entreeliocando-se com o rumor de eampanulas 
desafinadas que. reza a crença, afugenta demô-
nios e eseurraça maus espíritos. Não é nosso o 
exorcismo. Fui topal-o nas casas japonezas, com 
o formato de pingentes de crystal. postos nas 

traves altas da varandas. Vem o vento e tange 
nellos harmonias debussyuianas que fazer rir os 
repolhudos kolomos e desanuviar a f ronte enciu-
mada das niusmés. I)alii a dupla serventia do be-
reuguendem: adorna a cinta f lacida das negras 
e afasta para as profundas ou lobisliomens e os 
maus olhados. .Se tudo fosse a s s i m . . . 

Mas surge o tempo e reboca 110 seu immenso 
bereuguendem de sonhos e realidades a discutida 
evolução prosodica. e inventa as variantes. Opi-
nam uns pelo balangaudam. ao que me consta, 
mais conimum 11a Bahia. Outros, pelo balançam, 
como a indicar qualquer coisa que oscilla. O por-
tuguez deu-lhe o nome de pensa. O africano, 
cambaio. Ese existe motivo dá ar reveza da orna-
mentação indo-afrlcana que mais suggira nomes 
e appellidos 6 justamente esse que as minas, as 
mulheres do iCongo e (la Benguela, as captivas 
da velha nau "Bre toa " e seus comparsas da tra-
ficancin negreira trouxeram das suas plagas 
como estremecido relieario onde guardavam 110 
degredo sem f im a.s contas adoradas do rosário 
da saudade. Com as pretas escravizadas desem-
bararam. pois. no solo augusto de S. Salvador, 
as coisas ethnicas da costa d 'Á f r ica . E as mes-
mas ureas. e os mesmos bergantins. e os mesmos 
palhabotes que as descarregaram anda de manta 
colorida sobre os hoinbros. alvas cambraias. eu-
tremostrando a pojatura imponente dos seios, 
missaugas pontilhando o eol lo e os 'braços, re-
bimballiantes berenguriidens nas ilhargas, des-
pejavam nos pedrouços do molhe a saecaria e os 
fardos de fei jão, cumaris e malaguetas, sementes 
de gilOs, maxixes, guandos, quingoinbós. dendês, 
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I J A S P Í S ^ T Ô N I C O PODEROSO C:IIIÍtu d* Angola o os temperos exót icos o eausti-
ci.s dos quitutes do famn-muiignnzú. eururu\ va -
tapá. cu jos nomes i»*»r si só dão preguiça, pro-
V!ica>ii i n f i n d á v e l calnndu*s. o nina vontade ( l . r -
ramadn de t irar longos cochiles nas amplas re-
des de tuenni. onde. 110 norte, se g ihoiam diges-
tões apopletas. Também por essa época chega-
ram as quitandas. os quilombos e os mocambos, 
rescendeudo a picuiuan e a cat inga. onde os 
euriangos assaiilindr-s resonavauí desnudos, en-
f a r tados de comesaiuas escobròsas. de parceria 
com monos e papag.iios bnlhentos c palradores. 
A ' noite, quaudo o sertão mergulhava na m°d<irra 
das t revas e a grande l»az catholica dos ediuns 
se i l lumiuava. súbito, da In i cheia a bochechar 
no espaço os srus borr i fos de estrellas. e os sa-
c.vs-pererês v inham fumar para as encruzi lhadas, 
a saltar num só. feios, desboecados e estrá-
bicos lá dentro, nas covas tenebrosas das senza-
las. cstrngiam cangerés e macumbas, machos e 
fe ineas em desordem desnalgavam a sara banda 
original dos sexos, éhrios de cachaça e banzo, 
equanto a graça dos berengueiis t i l inlava nas an-
cas de azev iche ou era posta ao releuto. no dos-
ga lho das arvores amigos, para aca lmar as cóle-
ra s de Zumbi pelas earic !as sussurradas dos veu-
tos. 

Para quem desconheça esse bizarro aeccs-
sorío i jue a induiuentaria das Saloniés sertanejas 
prcz-ivam mais do que as monjas ás suas svrpes 
de maiidulas e um marcante as tramas do maça-
e náutico, vae por aqui singela d esc ri peão. mal 
desenhada nos seus traços essníciacs. o me l l r i r 
incent ivo ta lvez para que os mais curiosos lar-
guem da cstultice desta chronicn e corram á mo-
rada solarenga dus José Maria i io e dos Marques 
dos Santos, que guardam kilos de borengm-ndens 
nas arcas da sua colleeção para gozar de uma 
assentada o perfe i to sabor dessas relíquias que 
a Bahia nos manda a traz de portas. 

Ora. imaginem unia alça de fôrma tortu-
rada. lisa ou com 1 ivores de obra fe i ta, que pás-
saros. cabeças de escravos, vasos, estrel las. ou 
mais que fosse mostram de espaço a espaço, re-
matando a esculptur.i do fet iche. Parte dalii unia 
barra denteada. um dente para cada argo l inha. e 
uma argol inha para cada poça. K as peças, por 
sua vez , organizam uni indico que seria custoso 
recordar, quanto mais enumerar pela extensão 
dos seus symbii los o var iedades decorat ivas. To -

davia. o berengnendem clássico, padrão, expõe 
aos olhos do mundo um briqi ie-a-braquo f ác i l de 
catalogar. Compõem-se sempre de unia_ synibolo-

'gia exquisitã. que~os amadores dessa jó ia gro-
tesca se aprazem «le contar e de expl icar . l>es-
f n r t e . tomos a abnudaiicia representada 1>«'1<» ca-
cho do uvas. outra frueta qualquer, de pre f e ren-
cia as fruetas da Bahia, ou pelo j abo t i 011x1111-
dioso. um jacaré de fauces clica noa radas, como 
arrotando o ti l itmo petisco. A re l ig ião se exhihê 
de comuium pelo miraculoso Christo do Boi i i f i iu . 
suppliciado. esquelético. pendente da sua cruz ou 
ua cruz dos proprios braços desc irnados. K mais 
— beutinhos. imagens, pombas do Ksplr i to San-
to. sinos, miniaturas e medalhas na cainbul l iada 
d " destino irmão. A superstição traz Um rol in-
terminável de f i gas de Cuiué. sempre «la tuão es. 
qi ierda. exorcismando os olhos maus que nos ro-
(ioSiiii como corvos famintos d:- per f íd ia . Sem 
esquecer o naco «le pán d"Angola ou o patr íc io 
jacarandá. qUc c o amuleto :1a longev idade . A 
historia illustra-sr com «• bus o do Imperador Pe-
dro I I . que c-a tido entre os negros como canto. 
V i i i t coroa, moedas da colônia, coiul eoraçôvs. 
insígnias, âncoras, eonip"ciavam a siiltem.-n do J 

« sem v i s sobre a terra que o seu s m r lio:nd't<» la-
vrou fecundou. A fauna é coplosa o «••iiii,:*n. I> ' 
mistura ci.m pombos c gall inl ias. ca rn : ' r os e tar-
tarugas. appareconi crocodilos a f r i canos que a^ 
trlhus adoravam como divindades. Appetrc-b . i s 
d - pvsca e ca«:a o utensílios domést ico* têm gua-
rida i n fórnia famil iar de uma p a m l l a . de um 
algnidar. de um ralo. do côco de apanhar asua. 
110 machado, na collier de pcdro:ro. na pn lmat » -
ria de «lar bolos. I 'or seu turno, o tambor, a 
v 'o la . o ataba(pies, os ti 111 lia'es o os pand. i ros 
•:ynth( í izain a alegria da nosrada e guardam 
u asua alma descuidada re f l exos da a 'nia a f l i c ta 
dn raça. descantando aos encantos de Jnpá seu 
torpor o a sua nostaliria. O sentlineiitnHsnío. a 
grnt idão. a amizade t inibem têm sen papel na 
crysta l i zação votiva das o f f e rondas . Lá es tá . , 
vasta c. feclnida. deserta como o que ha de mais-
deserto." a casa onde morava sinhá-moçu. que 

yf Qalleza da QÍltul f iec 
R E S I D E X A S U A V I D A D E J O V E N I L D A S U A C O T I S , Q U E P O D E 

C O N S E G U I R E C O N S E R V A R U S A N D O D I A R I A M E N T E " O S E G R E D O 

D A S U L T A N A " . L O C Í O A N T I E F E M C A A O R A D A V E I . . M E N T E P E R -

F U M A D A . Laboratór io do Sabilo Itnsso-It io. 
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um bello^ dia desappareceu na lali ia seductora 
de um y f i y » da cor te ou morgad inho d e senhor 
de engenho. A prova está uaquelhi mãoz in lm 
f ina de doiizel la com o ai iuel s ymbo l i co 110 es-
gnio «nnul la r do compromisso . 

V ê m depois os prod íg ios e as promessas. 
Iíssa temia a Jiora de t e r o f i l h o e maudou f a -
zer em pra ia uma barr iga de umb igo tumido, 
vest íg io dos l ianies da ou t ra v ida . Aque l la en-
commendou uma perua sã, que púz ao lado de 
uma perna e n f e r m a . A i n d a essa outra met teu 
pela dentuça do ornamento um seio, um cora-
ção, uma c a b e ç a — e vá a g en t e adv inhar esse 
enygmu de a lma e corpo que se d i i lue nu esseu-
cia de um m i l a g r e . . . 

T a l é o aspecto do berenguendem modelo , 
sem exaggeros nem supér f luos. 

Mas se o quizerem, ainda podem enca ixar 
no conjuncto uns bonecos mons t r engos «pie rev i -
vem o sombr io r i to dos gegO-lorubanos, que no 
decurso de dois séculos v i e ram da sua terra lon-
gínqua chorar nos desvão da terra de promissáo, 
pingando a* go t tas do seu sangue nas ve ias 
verdes dos ca reza es brasi leiros, l i ma i s — os 
s ignos de üaiouião, p rova real «le r emo i o con-
tanto entre as raças vasando umas mus outras 
misérias, consolações e g randezas . Sóes, luas 
crescentes, ferrauuras, tierra d e ceml t e r i o uo 
segredo de escr imos e m f i l l i g rauas , dentes, CCKS-
icuas, mamas pletoricas, pedras preciosas, aga-
uts ra jadas, rosas tle Jer icó — tudo chocalha no 
iteivi iguendem uo mesmo r y t h m o express ivo e 
na i ra cada coisai uma org i em, u m romance , um 
poema de amor, uma leuda, uaa aueedota — a 
Historia v i va de na terra e de uma g en t e e m 
toda a sua humi ldade e em. todo o seu esplen-
dor. 

.Mas pouco a pouco mor r e a tradição. H o j e 
uni solar que se tmusuiuda 11a ar rogauc ia de um 
arranha-ceo. A m a n h ã uma preta da -Bahia que 
j á se vexa de sahir á rua com os quadr is ear-
j egados tte cambaios e l a r ga num canto da man-
sarda o ehaie-manta da costa, as arcadas de 
11111 mor lusitano, as cl i ineUinhns que o pó calça 
a meio, a camisa reudada sobre o ebauo do pe i to , 
esquece-se de que inspirou Camões e poz lamen-
tos doloridos 11a a lma heró ica do ve lho P o r t u -
ga l das conquistas, e v a e para escandalosos car-
uavaes suouroauos, horrenda e sarap intada , 
urrar dentro da no i t e i n d i f f e r e n t e os h y m n o s tia 
sua grey e o orgulho d e ser por ta -es taudar te das 
.uanposas uo uastel io N e g r o . 

Jimquaiuo os berenguendeus-a lma supersti-
ciosa da Bahia de outrõra — l i v r e das caruu-
(laras opulentas onde por tanto t empo se jun-
g i ram como jaezes de hucunéa f i da l ga , r eco lhem-
se aos museus part iculares desses patr io tas usu-
rarios e cantos que v i v e m a esconder o Bras i l 
nus g a v e t a s . . . 

B o a S a ú d e ! 
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ma creatura oersatil 

ffian Craiôford 

J'Oll OIUTA LA(lIi\I 

J/a tanta* Joan V rate for d como ha tanton matize* 
dc delicada* c ri rida* cõrc* no arco irix. 

Dizem o* Jau n x rcacx, não mascam* ou phaxe* de 
pcrxonalidude*. 

Toda* a* vezes que *c fala com Joan Crawford. 
c uma surpresa constante, mesmo para seu* amigo* 
mais intimo*. São sc pode prever qual das Joan xe 
vuv encontrar. 

Esta 6 a razão pela qual Joan - tão Jaxcinante. 
Esse o motivo dc sua transformação dc baillarína obs-
cura em uma cias mais brilhantes personalidades do 
cinema. Tudo isso torna possível e <• mui* que procurei 
que algum dia chegará a ser a maior estreita emocionai 
do cinema. 

Meemos o prazer de ecr Joan Crawford tina* re-
ze* depoia dc seu regresso da Europa. E cada uma 
destas i'cze* .era uma pessoa completamente diffcrente. 

A'a primeira desta duas reses que lhe falámo* foi 
na hora do almoço, quando entrara no restaurante dox 
cstudioB) era um perfeito retrato duma sophisticação «-
eosmopolltanismo elegante. 

Estaca com um lindo co^tuuic que consista numa 
longa c cingida saia preta, com uma jaqueta vermelha 
rira, bem apertada na cintura c ahotodda- até o pexco-
ço com uma dupla fileira dc tíotõcx de metal. Extc 
elegante traje tinha xiiio feito especialmente para cita 
por um famoso costureiro purixienxei era- uma adapta-
ção <lo colorido uniforme de certa companhia dc guar-
da* rtacx. Completara sua toilette um pequeno chape» 
dc. feltro, elegantemente inclinado *obre 11. i lado da 
cabeça. 

Estava admirarei, elegantíssima c completamente 
segura de si. Fullou dc Londres e de Paris, du* pes-
soas ás quucx tinha sido apresentada, do* lugares que 
ella e Douglas haviam visitado. Esperava voltar a 
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Europa quando pudesse ficar mais tempo. Quatro «o 
manas foi muito pouco tempo pura rixitar todo» o» 
lugares. 

Xo dia seguinte f011104 no *fil cima rim ás vinco 
dii tard>\ .-I xru eonritr tomamo* uma charcua dr cita 
r conversamos um pouco. !>• sta r>-; ira outra -loan, 
uma jorra restida com calçJir« brancos di flaiiclla, 
uma blusa dc urda r um casaco <h • s porte dc lã bran-
ca. Eu tara cheia dc rnthuxiasmo com a» !• mbrani.n* dr 

nagi 1 Europa. 

Douglas, 

"1'rojcctárumos < **ta riageui iia tres annos, 
dc que nos casamos", di**c com o* olhou brithundi, 
alegria. "Mu* sempre alguma cuina o contida tio* 
pedindo dc termo* nu nossas feriai na nu 
Eu calara ancio*a por conhecer Pariu < 
pois elle passou cario* anuo* hi i/uando era menino, 
•/amai* pcn*ei que fosse Ido mararilhosa a capital do* 
franceses. foi muito alem da minha espertai ira." 

Xaquclla tarde Joan parecia muito mui* jorcn 1: 
adoravelmcnte ingênua. Cmu jorcn esposa na mia se-
gunda- lua dc mel, J mulher mundana da respi ra tinha 
dtsapparccido *cm deixar traço de nua cxímIchcíii. 

"Julgo IJUC O que mai* me Impressionou cm Lon-
dres, foi a Abhadia dc \\'c*lmin*tcr", continuouS "A " 
tão majestosa que quasi me deixou sem rc*ptrnçiio. 

•loan não era a estrrlla famo*a quando risitou " 
A bbadia, nem tampouco naquella tarde no seu camarim. 

fada uma dr*tu* dua* .loan è tão real c aulhen-
tira como a outra, ma* não reconheci a enorme dij• 
frença dc nua* rarias personalidade*. 

11'" Visto-me c actiio cxaclamentc como sinto", rrs-
pomlcu quando lhe perguntúmo* a rc*peito de nua rcr-
«utilidadc, "eu *ou *ctnpre a me.,mu". 

E o •'• Podem o* imaginar •loan acurdaudose pela 
manhã c sabendo por instineto *i rac re*tir o costume 
dc guarda real ou outro semelhante cm elegância, ou 
a roupa• do exporte com ou oculo* escuros. si i/niará 
*eu nutoinorel aberto, ou HÍ guiani *cu " roadstar', ou 
*c ir/i no «eu "landaulet" guiado pelo "chauffeur" ; 
si pintará seus lábio* dum rermelho bem riro c encare-
cerá «eu* olhou com o lapi* ou não iiHiirá "maquilla-
gc" alguma. Ella não pensa ucxtax con*n*. nbxolutu-
mente, faz as muna* in*tinct ira mente. E *c torna uma 
da* .loan ('nncfonl daquellc dia. 

Alguma* rezex c a perspicaz mulher de negociou, 
elariridente, dixeutindo com seu rcprcxcntantc o emprego 
de *eu dinheiro, *ciih comproml**o* *ociuc* com sua se-
cretaria, c ax hixtoriax para tela com eu direetor. En-
tão uxa geralmente um rextido excuro. ximplcx, estj/io 
failleur, com um Jaxmim prexo 110 hombro ou ui, *cu 

OntruH rezes c a Jwin ultra-domestlca, fazendo al-
gum trabalho dr agulha 011 fazendo cortina* para sua 
caxa ou tecendo xeux tapetex faroritox. Quando t esta 
•loan. apparree com um rextido mai* suare, maix Juve-
nil, xempre xerero c fingido, max com um toque de côr 
rira nu algum adorno branco pura alliriar a «cr cr idade. 

Então xc encanta falando de menu'« para jantares 
qar offeree.e a xeux amigox ou dr decoraçôex c um mi-
lhão dc couxux que contribuem para o cmbellrzamrnto 
do lar. 

A'MIN outro dia ainda, pode «cr a Joan ambiciosa, 
a forem qilc «ente que tem dc realizar muita* couxux, 
poix o que tem feito ate agora não e quaxi nada no «eu 
modo dc r»V. Se*te* diax sente-xv texa e febril. Toma 
liçõex de tcnnix c bailadox, e rocaiixa hora* e hora*, «cm 
mii momento dc dcscnuço. Está inquieta, nncioxa, d es-
contente. 1'óde-xc perceber Mo no brilho de xeux olhos 
e na rapidez de xeux morimentox. 

E ainda outrax rezes, f: a pequenina .loan, genioxa, 
uxxombrudu, algo cunçada, «cm saber exactamcutc o '/««' 
quer. X estes diax usualmente fica em caxa, ugrachada 
numa poltrona cacutundo «eu* discos faroritox, ou cu-
ido xác a paxxeio sozinha guiando seu roudxtur" por es-
tradax dcxcrtux, Ext a é a -loan que tem medo da esc a-
ririão, medo da rida, medo dc si mesma. 

lia ainda uma outra dc -loan, e cada anuo xe uccrex-
centam nora* .loan na tinta, Toda« «da diffcrrntc» e In-
tcrexxantex. Mexmo o* xeux umigos malx Íntimos não 
poderiam dizer qual c a Joan que preferem. O proprio 
Douglas não a conhece... 

Apoiar de suas rarinçõex, ou talrez, por causa das 
mcxmax, .loan fez alguma couxa no* extudiox du Metro, 
onde começou xua carreira, o que muito poucux chegam 
a realizar. Quem conhece a idioxgncraxiu dos estúdios 
cincmntograpliiccs saberá que os mesmos têm uma ma-
neira• peculiar c freqüentemente lamentarei dc classifi-
carem ax pessoas, forçando-as a se manterem dentro da 
linha, Independente do que podem fazer e de como po-
dem mudar, .loan tem remido pouco a pouco esta bata-
lha. prorocando «cr uma cxcepção da regra. 

Começou como ninguém, como uniu actriz prorísoriu, 
tirada dum grupo dc coristas de Xora York. E cm 
poucos annos, mais ou menos cinco annos, conseguiu 
cti:rur-xc até a posição dc dextaque que hoje occupa, 
sem egforço npparentc, fez com que os estúdios esque-
cexxem xeux diax de "extra" r pensassem nclltt apenas 
como estreita. Isso è. alguma couxa em Jlollgicood, 
onde jt regra geral c que a forasteira derc ser pessoa 
de qualidade para chegar a r«er respeitada «; classifi-
cada como pessoas dc mérito. 
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PEREIRA D A SILVA E 

'SENHORA MELANCOLIA " 

Por MARIA JACINTHA TROVÃO 
DE CAMPOS. 

Entre os grandes nomes da poesia brasileira 
está, incontcstavelmente, Pire ira da Silva. 

Creio que não afirmo nada de novo, quando a 
critica de lodo o país já o consagrou como um dos 
primeiros, si bem que pouco popuíarisudo. Mas, para 
um grande poeta de seu gênero, a popularidade não 
seria uma nódoa? Castro Alves podia ser um talento 
popular, porquanto seus versos iam, diretamente, á 
alma do povo — chtio das mesmas aspirações, in-
flamado dos mesmos ideaes; Biiac ponde se popu-
iarisar sem que cm cottsa alguma ficasse diminuída 
sua gloria, porque o seu gênio era desses que exta-
siam e deslumbram. 

Claro, elegante, profundo, sem artificialismos — 
poeta na extensão inteira e prodigiosa do vocábulo 
— Biiac trazia, em si, a serenidade de um deus ge-
rador dc harmonias c bclesas, e toda a inquietação 
dc um ccrchro palpitante, na ansia torturante de 
crear. 

E não precisou ser compreendido porque era, 
ele mesmo, a Compreensão dc todas as grandesas; 

não precisou ser compreendido, porque foi sentido 
por todos esses milhões de almas que o adoraram, 
e que ek- adorou no seu sonho glorioso dc homem 
e dc artista; não precisou ser compreendido por-
que a sua alma era a alma da própria Belcsa que, 
magicaincntc creadora, não se comprieude: sente-se. 
E, porque não precisou ser compreendido, todos o 
compreenderam — locados, todos, do milagre esté-
tico dos seus versos incomparaveis. 

Periira da Silva, porém, não conseguirá jamais 
ser, para a alma do povo, tudo quanto foi Biiac 
para a alma popular c para a alma literria do 
Brasil. 

Falta-lhe — e nada faltou a Biiac — qualquer 
cousa dc luminoso que o iinponha, logo á primeira 
manifestação, como Biiac se impunha, logo ao pri-
meiro verso, como Biiac encantava, logo á primeira 
idéa. 

Biiac foi o poeta completo: SÍUS versos têm 
toda a integridade harmoniosa de nossa Baça, sim-
bol isam, eles, só eles, a Bclcsa total, a Bclcsa sem 
maculo, a Bclcsa perfeita — que e única e indivi-
sível. 

Não sc aponta, em Biiac, um deslisc, um logar 
comum, uma nota deselegante — e a sua Arte-, am-
pla, clara, e'spontanca, inconfundível, ahria-s:, como 
o Sol. para todos e para tudo. 

E, por isso mesmo, todos — os do povo e os 
artistas, amaram-u'0, sentiram-n'o, comprccndc-
ram-n'o. • 

Pereira da Silva é medido. Não digo que não 
haja espontaneidade nos seus versos. Mas são me-
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didos. Ou, melhor: a sua emoção é medida, é a 
expressão perfeita de sua alma — reservada, sóbria, 
sem arroubos e sem grandes lirismos. . » 

Apesar de toda essa sobriedade, tão pouco bra-
sileira na sua expansão, mas muito brasileira cm 
suas origens, Pereira da Silva é, na nossa Literatu-
ra, um dos nomes que mais a ilustram e honram. 

Filosofo cheio cie amargura, cético portanto,'ele 
tem qualquer cousa de um An ter o de Quental mo-
dernisado, mais desesperançado, ainda, por menos 
crente, cheio, porém, da mesma unção mística pela 
Tristesa, que é sua e que o é, irremediavelmente, 
de toda criatura humana. 

Poeta de talento rútilo, seu pessimismo inuti-
lisa todas as cintilaçôcs dc sua Fôrma, transforman-
do-as, concretisando-as, expandindo-as, todas, nu-
ma única expressão dc Sofrimento e Belcsa •— a 
Idéa, verdadeira e indestrutível. 

Ha tempos, escrevendo sobre o belo talento que 
é Osorio Dutra, acusei-o de str, apenas, o poeta da 
Fôrma, do estilo rico c sonoro,"sem idéas profun-
das e sem emotividade. 

Pereira da Silva é, exatamente, o contrario: nos 
seus versos ha, sempre, a Idéa, a i moção, a tris-
tesa. a dôr. arrancadas do mais profundo de sua 
alma. 

Não sei dc versos mais dolorosos do que os 
seus, em cuja essencia vive a dôr inicial de todas as 
tragédias do Homem; a tristeza irremediável e in-
soluvel todas as almas; a tortura implacável da 
Vida, cm todas as suas contingências; a fúria esma-
gadora do desgosto, aniquilante das cousas e dos 
seres. 

E, isto tudo, dentro de uma sobriedade, dc uma 
discrição, de uma reserva, em que a alma do poeta 
ainda mais se aperta e sufoca, repleta de aspira-
ções irrealisaveis e audaciosas, aniquiladas pelo seu 
proprio temperamento de sofredor cheio de timi-
desas... 
" . . . Rimaria de estrelas o meu poema 
e as estrelas ou lagrimas sinceras 
ficariam perenes ç sonoras 
como a inaudivel musica das horas 
na claridade de oiro das es feras . . . " 
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Antes e depois desses versos Pereira da Silva 
escreveu po:mas de belesas incontestáveis; foi gran-
de, como continua a ser. cm quasi todas as poe-
sias que o seu talento imaginou. Nunca, porém, 
sairão dc sua alma e de seu cerebro versos mais 
formosos, em qualquer de suas modalidades lite-
rárias — a Idéa que é magnífica e a Fôrma que é 
maravilhosa. Tudo quanto de belo sc exige de um 
grande poeta Pereira da Silva sintetisa nesse pe-
queno poema — poema, na verdade, de Belesa e de 
Emoção. 

"Senhora da Melancolia", ao contrario do que 
sucedeu a Hermes Fontes, com "Fonte da Mata", 
não foi a coroa de gloria de sua Arte. 

Nos seus primeiros livros, em "Bcatitudes", 
principalmente, cheguei a supor que Pereira da Sil-
va dominaria, um dia, a poesia de sua geração. 
Depois, distraída dc seus livros distraída, sobretudo, 
por essa formidável Gilka Machado, que rc.disa com 
os seus versos o mesmo milagre de perfeição e de 
belesa que Biiac realisou com os seus, esqueci Pe-
reira da Silva. E vim eneontral-o agora, não me-
nor do que o" havia deixado, mais teimosamente es-
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tuclonurio: "Senhora da Melancolia" não está á 
altura do que os seus antecessores nos faziam pre-
ver. Não estar à altura, note-se, não significa me-
diocridade, porquanto os primeiros foram tão gran-
des que "Senhora da Melancolia" seria ainda grande, 
sendo pequeno ante eles. 

Mas, quando um grande poeta apresenta uin 
novo livro, sempre oesperamos como qualquéf cou-
sa cm crecente — mais completa e grandiosa — 
qualquer cousa que seja uma sintese definitiva dc 
todus as suas possibilidades artísticas. 

E foi essa a obra definitiva que Pereira da Sil-
va nos negou com "Senhora da Melancolia". 

Gilka Machado deslumbrou com "Cristais Par-
tidos". Mas deslumbrou, ainda mais, com "Mulher 
Nú " — o seu grande livro. E, muito embora os seus 
últimos versos nos tenham sido apresentados quasi 
esparsos, cm dous livrinhos que, juntos, não for-
mariam, talvez, matéria para um só livro, tudo neles 
revela o que se esperava da poetisa cxcelsa, sempre 
nova, sempre harmoniosu — porque pródiga na ex-
pausibilidadc de seu gênio. 

"Fonte da Mata", de Hermes Fontes, coróa ina-
gnificamente o Poeta que iluminou "com "Apoteo-
ses" o portico dc sua Arte. 

"Tarde" , dc Bilac, é o declínio luminoso de 
quem só vibrou cm luz; c a Harmonia-perfcita de 
quem foi, só harmonia c rutiianciu. 

"Senhora da Melancolia" dá-me a impressão de 
que qualquer cousa adormeceu na alma do poeta, 
dc que quulqucr cousa lhe interceptou a subida, 
prendendo-o, misteriosamente, em um mesmo plano 
literário. 
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O poeta cede, mesmo, a impulsos dc inegável 
mão gosto; cáe, lamentavelmente, na vulgaridade, 
no logar comum. 

" . . . Era ás horas febris da rude caça ao vil 
metal— " 

Quem sc não entristecerá ante queda tão infeliz, 
principalmente quando vir que estes versos estão 
cm "Soluços", um dos mais belos c mais perfeitos 
sonetos do Poeta? 

"Naquele dia de verão candente 
vimo-nos sós, os dois, na grande praça, 

/ 
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sempre uniforme no vai-vem da massa 
desesperada e r.nonima da gente 
Era ás heras febris da rude caça 
ao vil metal, c aquele inferno ambiente 
como acordou dentro de nossa mente 
a repulsão atavica da Raça! 
Mas eu lhe di:se: — "Musa, já que a sorte, 
não quiz que fesse a tua voz tão forte 
que comovesse a minha geração, 
fica, por isso mesmo, insatisfeita 
e planta os teus soluços, que a colheita 
sempre é daqueles que depois virão". 

Aliás, si "Senhora da Mi laneolia" não satisfez 
á minha cspcctativa, não foi, decerto, pelos seus 
sonetos, todos, quasi sem excepção, belíssimos, di-
gnos do Artista que os escreveu. São ek.» mesmo, 
afinal, que põem, no livro, a centelha que anima c 
que consola. Sem eles o livro seria, naturalmente, 
um livro de bons versos, mas só isto, nada mais. 

Pereira da Silva tem, além de tudo, o gosto pela 
rima seguida. E essa maneira de rimar torna os 
versos monotonos t pouco harmoniosos. 
"Era irtn homem sem alma, sim sem rima. 
Tendo, porém, vida rbundosa e calma , 
autos, palacios, titulos, grandesas, 
vinhes, mulheres, musculos, bclesa.. 
Todo o mundo invejava o ser odiento 
deste século de hulha, aço e cimento". 

K 

C A R N A V A L 
sempre ditTicil a solução do 

tinta pliantasia-.. Para os bailes do 
Paulistano, Hyppica, lásplanada que 
vestiremos?. • • 

As nossas leitores encontrarão lia 
Casa FERRÃO os artigos mais f inos 
para suas pliantasias. A Casa FER-
RÃO recebeu grande novidade em 
lamés e tecidos para o carnaval. 
1'ma visitinha sua ti esta concei-
tuada casa resolverá com facilidade 
seu problema. Para vestir-se com 
gosto c elegania recommendanuis 
a Casa FERRÃO ú Rua Libero Ba-
daró n." 55= 

Além de pouco musicais, esses ve encerram 

a obscrvnfiâo mais vulgarisada, nestes últimos tem-
pos,'lia filosofia da reportagem. 

Não ha repórter, min literato dc ultima hora, 
nem poeta imaginário de* peitado, que não venha 
com o argumento do musculo, do automovcl c do 
século do ciuunto (ás veses dizem do americanis-
íuo e do arranha-céu) para desculpa de seus fra-
cassos. 

(Continua no prox. num.) 
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